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'REQUERIMENTO N.° 3)83  
Exmg Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cabo Frio 

O Brasil atravessa talvez a maior crise eco 

nâmica de sua histOria. No hÉ di'lvida da que torna-se ne 

cessario muita austeridade para que tenhamos 	condiçoes 

de superÊ-la. 

A crise que grassa o Pafs2  reflete-se prin 

cipalmente, nos.MunicfpiOa onde os Prefeitos via de 	re 

gra, veem obrigados a sairem de "Pires nas m"ãos" em bua  
A 

Cà de recursos para sobrevivencia de suas administraçcese 

Prova insofísmÉvel do empobrecimento dos Mu 

nicfpios, É a quest'Éo da taxa de iluminac:áo pblica 	em 

Cabo Frio, que vem provocando uma serie de polâmicae no 

Legislativo Municipal e no seio de nossa comunidade. 

O DÉbito acumulado da Prefeitura Municipal 

de Cabo Frio para com a CERJ ultrapassa a casa dos CRS 

62.00M00,00 (sessenta e dois milhes de cruzeiros) exi 

gindo pagamento imediato 

Por outro lado, a AdministraçSo 	Municipal 

alega • no dispor de recursos suficientes para sua amorti 

zaçao. 

Diante desse impasse, Indica° ; Mesa, apos 

ouvir o Soberano PlonÉrio, seja enviado ofIcio ao 	EXCG 

lentfssimo Senhor SeoretÉrio de Estado de Minas e 	Ener 

gia, Deputado JosÉ Mauricio solicitando provídâncias ca 

blveis e urgentes para o equacionamento do problema jun 

to 1 CERJ, antps que esta venha a tomar a drÉstica deci 
#.# 

• sao"de cortar toda a iluminaçao do Município de 	Cabo 

Frio, 

SALA DAS SES3UES1  05 de maio de 1 9 S 

VEREA 	REIRA DA SILVA 


